A VOLTA DOS CRIMINOSOS

Crônicas do tempo onde este vocábulo referenciava 
 serras e sesmarias do Sul de Minas Gerais

Ricardo L. Casiuch

Maria Petronilha F. Junqueira
“(...) Caro amigo Ricardo, como disse, não sou escritora. Por isso peço perdão pelos erros. Nas minhas pesquisas acabei descobrindo coisas da minha família que nem imaginava, então me prolonguei em fatos que talvez não interessem diretamente ao assunto, mas peço a você que dê a enxugada necessária e reescreva de acordo. 

Quanto às fotos, estou enviando várias para que, mais uma vez, fique a seu critério a escolha das que serão úteis.  Um grande abraço.(...)”

Maria Petronilha Ferraz Junqueira

Fazenda dos Criminosos – 2007


I - FAZENDA DOS CRIMINOSOS - O INÍCIO DA JORNADA

A saga da Fazenda dos Criminosos, uma das linhagens da Raça Mangalarga Marchador consideradas extintas no rico documento elaborado a várias mãos pelo Núcleo do Sul de Minas dos Criadores da Raça Mangalarga Marchador
, em Fevereiro de 1988, parte novamente em marcha batida com o próprio Barão de Alfenas, o célebre Gabriel Francisco Junqueira, que sabemos ter nascido em 1782 na histórica Fazenda Campo Alegre, sede das sesmarias concedidas a seu pai – João Francisco Junqueira (´o Patriarca’).

Gabriel casou-se em 11 de Junho de 1808
 com Inácia Constança de Andrade, filha de José de Andrade Peixoto e Mariana Vitória do Nascimento. O casal teve 11 filhos:

- João Tibúrcio Junqueira;

- Gabriel Francisco de Andrade Junqueira (morto no ‘Levante da Bella Cruz’);

- Marianna Victória de Andrade Junqueira;

- Joaquim Tibúrcio Junqueira;

- Francisco de Andrade Junqueira (‘Chiquinho do Cafundó’)

- Antonio Gabriel Junqueira (da Fazenda Narciso);

- Anna Gabriela Junqueira;

- Rita de Cássia de Andrade Junqueira;
- Genoveva de Andrade Junqueira 
- Maria Rita de Andrade Junqueira, e

- Helena Nicézia Junqueira.


Nosso relato inicia-se com seu quarto filho, Joaquim Tibúrcio de Andrade Junqueira, batizado a 29 de Julho de 1828 na Ermida da Campo Alegre, que posteriormente herdou de seu pai, o Barão de Alfenas, a Fazenda Boa Vista em Cruzília (MG), fazenda esta que substituiu a sede da antiga Fazenda Campo Alegre.  
No testamento de Gabriel Francisco Junqueira – o Barão de Alfenas
, está descrito abaixo a parte que coube a Joaquim Tibúrcio, um de seus 6 filhos e 19 netos agraciados a partilha destes bens de raiz:

“(...) Ao filho Joaquim Tibúrcio Junqueira foram deixados os bens do legado
, no valor de 12:357$500 e 5:033$329 correspondentes aos remanescentes da terça (que pertencera ao Barão de Alfenas), perfazendo um total de 17:390$829.  Como pagamento ele recebeu um legado: terras da Fazenda Campo Alegre, no valor de 2.500$000; os escravos Arsênio e Miguel, no valor de 2:820$000; os escravos Manoel Dionísio e Floriano, no valor de 3:300$000; metade da escrava Eva (cuja outra metade ficou com seu irmão Antônio Gabriel Junqueira), no valor de 800$000; e metade das benfeitorias da Fazenda Narciso, no valor de 2:937$500.(...)”

Além destes bens, foram também listados na sua parte:

“(...) parte da Fazenda Campo Alegre, no valor de 6:317$777; parte das benfeitorias da Fazenda Boa Vista, no valor de 512$916; parte nas benfeitorias da Fazenda Campo Alegre, no valor de 1:667$150 (...)”

Joaquim Tibúrcio veio a casar-se com sua prima Gabriela Angelina de Andrade, filha de Domingos Teodoro de Azevedo e Maria José de Andrade Melo.  Deste enlace nasceram 13 filhos:

- Domingos Theodoro Junqueira

- Gabriel Francisco Junqueira

- Ignácia Constância Junqueira

- João Tibúrcio Junqueira

- Maria José Junqueira Ferraz

- José Joaquim Junqueira

- Joaquim

- Joaquim Tibúrcio Junqueira

- Alberto Augusto Junqueira

- Francisco Tibúrcio Junqueira

- Joaquim 

- Augusto

- Pedro

Sua morte ocorreu em 2 de Outubro de 1873, na Fazenda Boa Vista, sendo que de seu inventário foram arrolados os principais bens: “(...) a Fazenda Boa Vista, avaliada em 52:000$000; uma parte das benfeitorias da Fazenda Campo Alegre, avaliada em 300$000, 88 escravos (sendo 7 pardos, 6 ingênuos e 75 sem identificação), avaliados em 80:740$000; além de alguns cavalos e éguas: 1 cavalo de sela denominado Diamante; 1 de nome Castanho, 1 chamado Baio, 1 cognominado de Prata, 1 respondendo pelo nome de Chita Velho, 1 dita Tetéia, outro alcunhado Completo e 7 éguas com crias de cavalos.  O valor do monte-mor foi de 216:981$734 (Cart. 1º. Ofício – no. de ordem 283 – Baependi).(...)”
Dois de seus filhos, Domingos Theodoro Junqueira (1850-1914) e Joaquim Tibúrcio Junqueira (1864-1922) herdaram, então, a Fazenda Boa Vista.

Por volta de 1882, seis décadas após a consagração da Independência do Brasil por D. Pedro I, os dois irmãos e sócios, venderam a belíssima Boa Vista e adquiriram a Fazenda dos Criminosos, então na localidade de Silvestre Ferraz, (hoje Carmo de Minas), onde duas de suas tias já moravam: Helena Nicésia, na Fazenda do Condado, e Genoveva de Andrade Junqueira. 
Quando fizeram sua mudança, trouxeram todos seus pertences: escravos, móveis, mudas de jabuticabeiras (que vieram especialmente acondicionadas em carros de boi), todos os santos da capela - e entre eles a estátua de São Tomé, quadros, o gado, o ferro-de-marcar com as iniciais de seu avô, “GF” (de Gabriel Francisco, o Barão de Alfenas), e também  os cavalos Sublime/ Mangalarga Marchador, que herdaram da partilha do Barão.


II – AS RAZÕES DA MUDANÇA

Muitas pessoas não sabem  porque estes fazendeiros vieram parar em Carmo de Minas, por isso cabe bem uma explicação detalhada. 
No atual território de Carmo de Minas existiam, no começo do século XVIII, seis sesmarias que ultrapassavam os atuais limites municipais. Entre elas, a Sesmaria do Pavão ou Criminosos
 que posteriormente pertenceu ao Capitão Luiz Gomes Nogueira Freire, de quem Domingos Theodoro comprou uma grande parte. 
Outra foi a Sesmaria de Campos das Três Barras,  que foi comprada pelo Barão de Alfenas, que mudou o nome para Campo Alegre. Nesta fazenda o Barão não produzia nada, era reserva de caça dele. 
Em uma das vezes que ele veio caçar, se encontrou com sua sobrinha Marianna Tridentina Junqueira, que estava procurando uma esposa para seu cunhado Capitão Antônio José Ribeiro de Carvalho, o ”Velho do Condado”, que havia enviuvado. 

Tratou então do casamento para sua filha Helena Nicézia. 
Esta fazenda Campo Alegre, o Barão deixou de herança para sua filha Genoveva de Andrade Junqueira, casada com José Peixoto de Andrade. Hoje vários descendentes de Genoveva possuem fazendas nessa região.


Um dos filhos do casal Helena Nicézia e Antônio José, foi Francisco
Ribeiro Junqueira (1841-1921), o Barão de Cristina
. Em 1872, tomou emprestado do pai a quantia de 11:757$500 para pagar as terras que comprou nos Criminosos.
Estas terras se transformaram na Fazenda Cachoeira, com aproximadamente 4.000 hectares. 
Em 1878, sua filha Joaquina Nicésia Junqueira se casou com seu primo Gabriel Francisco Junqueira (1854 – 1900), filho de Joaquim Tibúrcio e Gabriela Angelina.


Assim, Domingos e Joaquim Tibúrcio, ao comprarem os Criminosos ficaram sendo vizinhos do irmão Gabriel.


Quando o pai faleceu, Domingos estava com 24 anos e já era casado,
tomando para si a responsabilidade de ajudar a mãe a criar os irmãos
caçulas.


Domingos e Joaquim Tibúrcio eram casados com duas irmãs, suas primas da Fazenda Bela Vista em São Vicente de Minas: Helena Cândida de Andrade Junqueira e Iria Amélia dos Reis Junqueira.


Domingos Theodoro achava o nome “Criminosos”  muito feio, tentou mudá-lo para ”Fazenda São Tomé”, mas não conseguiu.

A origem do nome era muito antiga, desde o período da colonização. Com a exploração de minérios na região de Minas e posteriormente Goiás, as mercadorias eram transportadas por tropeiros pela Estrada Real até Paraty, onde eram embarcadas para Portugal. Esta estrada passava pela Sesmaria do Pavão, cortando uma serra com mata fechada, facilitando esconderijos para assaltantes que ficavam de tocaia, aguardando as caravanas de tropeiros.
Quando estas  passavam eles atacavam, roubando toda mercadoria. Por este fato, era conhecida como Serra dos Criminosos
. Como a mesma pertencia aos limites da sesmaria acabou ficando também conhecida por “Sesmaria dos Criminosos”
.
Com as famílias dos dois irmãos aumentando, eles construíram outra
sede, denominando-a Fazenda Floresta, para Joaquim Tibúrcio. Domingos Theodoro, que possuía nesta época 2/3 das cotas, ficou na sede dos Criminosos.

III – NOVOS TEMPOS NOS CRIMINOSOS

O casal Domingos e Helena Cândida gerou 13 filhos:

- Gabriel Francisco Junqueira Sobrinho

- Maria da Conceição Junqueira

- Iria Amélia Junqueira

- Francisco Theodoro Junqueira

- Antônio Augusto Junqueira

- Gabriela Helena Junqueira

- Augusto dos Reis Junqueira

- Domingos Teodoro Junqueira

- José Pedro Junqueira

- Severino dos Reis Junqueira

- Mariana Junqueira de Moraes

- Joaquim Reis Junqueira e
- Pedro Augusto Junqueira, estudante de medicina, que faleceu solteiro.

O sétimo filho de Domingos e Helena Cândida,  Augusto dos Reis Junqueira, foi o primeiro a nascer nos Criminosos, em 30 de novembro de 1884. Após terminar seus estudos, em Mariana (MG), foi morar com seu avô materno, Francisco Theófilo dos Reis Junqueira, na histórica Fazenda Bela Vista, em São Vicente de Minas, um dos berços afamados
 da Raça Mangalarga Marchador.

Em 1912, seu pai chamou-o de volta para ajudá-lo a administrar a fazenda. A primeira providência de Augusto foi plantar café no mesmo ano de 1912 e, em 1915, adquiriu um touro importado da Holanda, durante a Exposição Comemorativa do Centenário do Rio de Janeiro, para aprimorar o gado Holandês trazido da antiga Boa Vista. 
Em 31 de Dezembro de 1913 casou-se com sua prima Stella Ribeiro Junqueira, filha de seu tio Gabriel Francisco e Joaquina Nicésia, da Fazenda Cachoeira. Tiveram 4 filhos: Laureana, Domingos (faleceu pequeno), José Augusto e Aloysio Augusto (médico no Rio de Janeiro).


Em 19 de Setembro de 1914, Domingos Theodoro faleceu.


Em Maio de 1916, Augusto comprou partes da fazenda de seus irmãos; em 1918 comprou a sede de sua mãe Helena e, em 1920, após a maioridade de seus irmãos caçulas, adquiriu o restante. Em 1932 investiu na compra de mais terras de vizinhos, do município de Olímpio Noronha.


Em 1926, Augusto reformou a sede da fazenda, desmanchando uma parte, pois era muito grande e, com a construção de uma nova estrada de acesso para Silvestre Ferraz, a frente da fazenda passou do lado sul para o leste. Neste mesmo ano os cafezais obtiveram uma produção fantástica, chegando, tal fato aos ouvidos do Dr. Paulo Mello, fundador do Banco Mineiro da Produção, que foi até a fazenda levando amigos de São Paulo para constatarem o fato.
IV – O MANEJO DA TROPA “CRIMINOSOS”


Augusto, como todo bom e castiço Junqueira, era apaixonado por: cavalos, política, café, gado holandês e por caçadas ao veado, dando continuidade à criação de cavalos Mangalarga Marchador, herdados de seu bisavô - o Barão de Alfenas.


Ele usava a prática de cobertura a campo e não gostava de manter embaiados
garanhões na fazenda. 
Todo ano soltava os potros no curral para fazer a seleção: aqueles com o andamento em “guinilha” eram castrados e destinados para as mulheres, que usavam silhões; os mais diagonalizados, e com menor tempo de tríplice apoio, eram castrados e destinados para caçadas aos veados e lida com gado; os mais marchadores ficavam somente para viagens e, finalmente, os melhores em andamento e beleza eram deixados inteiros para serem futuros reprodutores.


Estando eles com idades entre 3 a 4 anos, após a temporada de cobrição, os domavam e depois os castravam. No ano seguinte repetia-se o mesmo processo, ou usava-se algum garanhão emprestado de amigos, sempre selecionando a marcha e a beleza dos animais. Houve anos que, após o nascimento dos filhos, florescia o arrependimento de não ter aproveitado mais vezes determinado cavalo.


Dentre estes, os garanhões: Travasso, Tupã e Mineiro, deixaram saudades, mas graças ao Bom Deus, muitos filhos também. Além dos citados acima, vários outros deixaram fama na região: Timoxengo, Trovador, Pelicano, Sertanejo, Ramalhete, Izola, Colibri, Tupy, Vulcano, Guarani, Cinzano, Foguete, Rouba-Moça, Branquinho, Rio Branco, Nobre, Beija-Flor, ... 
Augusto mantinha sempre um plantel de 15 a 20 éguas que, curiosamente, nunca eram domadas, apenas procriavam.


Em 1928, Dr. Augusto Bastos Chaves (1902-1986) foi aos Criminosos visitar o amigo e xará. 
Estavam sentados num cocho no curral vendo o gado, quando entrou um cavalo de nome ‘Vulcano’, que pertencia ao Aloysio, filho caçula de Augusto, com apenas sete anos. Quis comprá-lo, ... Augusto disse para perguntar ao filho por quanto ele venderia, mas cochichou que ele pediria 60 mil réis, e não deu outra,  Dr. Augusto Chaves riu muito e acabou comprando por 3 contos. Levou este animal para Penápolis (SP), onde exerceu a medicina por alguns anos. Sempre que passava montado no ‘Vulcano’ um senhor inglês dizia:        - que lindo cavalo árabe!  Dr. Augusto replicava que não era árabe, mas sim um cavalo de uma fazenda no Sul de Minas, de um amigo e primo, e que tinha um andamento muito cômodo, até que o tal inglês resolveu montá-lo, ficando deslumbrado com o animal.


Na Fazenda Três Barras, de Antônio Gabriel Ribeiro Junqueira, casado
com Iria Amélia Junqueira, outra filha do casal Domingos e Helena, vários
cavalos oriundos dos Criminosos deixaram fama. ‘Assombro’, de pelagem tordilha negra, era realmente um “assombro”, todos que nele montavam ficavam admirados. Em outras fazendas de filhos do casal também se tinham notícias de exemplares maravilhosos de marchadores.

Em 1941, uma comissão de São Tomé das Letras foi até a fazenda pedir a Augusto dos Reis Junqueira que doasse, para a capela daquela cidade, a famosa estátua de São Tomé que havia sido encontrada em uma gruta na fazenda do Barão de Alfenas. Após consultar sua mãe, Helena Cândida, ele resolveu doar, pois voltaria para capela de São Tomé onde poderia ser cultuada por mais pessoas.  Além do mais, os empregados da Fazenda dos Criminosos morriam de medo da estátua, pois havia uma crendice que a estátua, à noite, sempre voltava para gruta onde fora encontrada. Assim, ninguém convencia as empregadas a limparem a capela nos Criminosos... 


Neste mesmo ano de 1941, seu filho José Augusto Junqueira, após formar-se no Rio de Janeiro, voltou para casa a fim de dedicar-se à administração da fazenda.


Exímio e virtuoso cavaleiro, José Augusto passava a maior parte do dia montando, seja vistoriando os cafezais ou na lida com gado, sendo sagrados religiosamente dois dias por semana para se dedicar à caçada, sua maior paixão. 
Todo caçador tinha seu território de caçada, sendo um código de honra entre eles o respeito pela área do outro; ninguém os invadia, somente quando caçavam juntos. 
As áreas de Augusto e José Augusto compreendiam, além da região da antiga Sesmaria dos Criminosos, a fazenda que pertenceu ao Barão de Alfenas, nas terras da antiga Sesmaria de Campos das Três Barras, que ia da divisa junto a Sesmaria do Pavão ou Criminosos até dividir com a Sesmaria do Palmital, uma área de mais de 25 mil hectares.


Em 24 de janeiro de 1945, José Augusto casou-se com Celina Ferraz
Junqueira, sua prima, filha de Joaquim Ferraz Junqueira e Maria Petronilha Ferraz Junqueira, da Fazenda Cachoeira. Tiveram quatro filhos: César Augusto, Maria Petronilha, Pedro Augusto e Augusto José, que faleceu com 8 anos.

Quando do fundamento da Associação Brasileira do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga, em 1949, os parentes de Cruzília convidaram José Augusto para participar, mas ele não gostava de papelada, dizia que não se montava em papel e sim em cavalos; que somente estes eram importantes. 
Tanto Augusto, como seu filho José Augusto, não admitiam convictamente que se montassem nas éguas, pois as mesmas eram apenas para procriar.

V – AS INFLUÊNCIAS DOS CRIMINOSOS


Na década de 50, Dr. Augusto Bastos Chaves adquiriu três éguas do plantel:
Criminosa, Princesa e Tupã, registrando as duas primeiras no Livro Aberto MM-4 com o prefixo ‘Santana’.
Sobre o influente Dr. Augusto, escreveu-se um dia assim:
“(...) Muito ligado ao Coronel Severino Junqueira de Andrade e a Erico Ribeiro Junqueira, seja pelo parentesco, seja por forte amizade, utilizou vários reprodutores destes dois criadores, dentre eles: Nero, Vendaval, Predileto, Naipe, Retrato, Marengo, Quo Vadis, Reserva, ...  Adquiriu várias éguas Abaíba e foi presenteado por Erico Junqueira com uma égua que, já em sua propriedade, foi Grande Campeã Nacional na Exposição de Belo Horizonte no ano de 1965: Abaíba Valsa.  Grande apaixonado pelo cavalo Mangalarga Marchador e entusiasta pela melhoria e aperfeiçoamento da raça, emprestou reprodutores de sua criação que serviram em vários criatórios, entre eles a Bela Cruz, Fazenda dos Criminosos
 e B.R., de Bibiano Rocha, seu compadre e amigo.

Dentre os reprodutores da criação do Dr. Augusto Chaves, pode-se destacar: Santana Zorro, Lume, Mups, Nababo, Hebreu, Satanás, Plutão,...  Entre as éguas destacamos: Abaíba Valsa, Querida, Irlanda, Santana Alteza, Ima Sumac, Jóia, Tiara e Princesa
, que foi presenteada a Erico Junqueira, que a conservou em seu plantel até sua morte.

Profundo conhecedor de cavalos, e com muito senso crítico, nunca fez questão de um plantel muito grande, mas sim com alta qualidade e caracterização racial.(...)”

Publicado na 

Revista ‘Mangalarga Marchador’

Ano I – no. 04  em Abril de 1987
Voltemos, pois, às éguas de origem Criminosos que serviram ao seleto plantel do Dr. Augusto Bastos Chaves:

	Registro : 
	654
	Livro : 
	4
	Sexo : 
	Fêmea
	Nascimento : 
	12/6/1949

	Nome : 
	SANTANA CRIMINOSA

	Proprietário : 
	JOSÉ RESENDE RIBEIRO DE OLIVEIRA

	Criador : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	TORDILHA


	FILHOS DE SANTANA CRIMINOSA


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	792
	2
	30/12/1968
	MALU DILETA (x Herdade Teatro)
	TORDILHA

	1147
	1
	26/12/1969
	MALU ESCRAVO ( x Herdade Teatro)
	ALAZÃ

	276
	2
	6/3/1966
	SANTANA DANINHA ( x Abaíba Retrato)
	TORDILHA


Criminosa era filha da Tupã e de um cavalo denominado Rio Branco, e foi
registrada no Livro Aberto com o nº 654. 
	GENEALOGIA


	Registro : 
	653
	Livro : 
	4
	Sexo : 
	Fêmea
	Nascimento : 
	29/6/1946

	Nome : 
	SANTANA PRINCESA

	Proprietário : 
	FAZENDA ABAIBA S/A

	Criador : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	CASTANHA


Princesa, também filha de Tupã, foi ofertada de presente a Erico Ribeiro Junqueira, mas antes deixaria na Tropa Santana a invulgar Santana Alteza (x Santana Beduíno, este por Abaíba Naipe x Santana Criminosa).

Sobre Santana Alteza, descreve-se o registro abaixo:

	Registro : 
	1341
	Livro : 
	4
	Sexo : 
	Fêmea
	Nascimento : 
	7/3/1963

	Nome : 
	SANTANA ALTEZA

	Proprietário : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Criador : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	TORDILHA


	FILHOS SANTANA ALTEZA


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	702
	1
	22/2/1968
	SANTANA FETICHE
	TORDILHA

	1051
	2
	21/12/1969
	SANTANA GAZELA
	TORDILHA

	1254
	1
	12/11/1970
	SANTANA HEREGE
	ALAZÃ AMARILHA

	0786
	6
	21/10/1972
	SANTANA JÓIA
	TORDILHA

	01128
	5
	15/10/1976
	SANTANA NABABO
	TORDILHA

	01274
	5
	20/1/1978
	SANTANA ORPHEU
	TORDILHA

	7121
	1
	13/12/1978
	SANTANA PAMIR
	ALAZÃ


Além destes, Alteza também gerou a Santana Nobreza (registro no. 7676 do Livro MM-4, por Abaíba Retrato), que foi mãe do reprodutor Santana Urano (por Marengo B.R.).

O destaque desta prole foi o Tetra Campeão Nacional Progênie de Pai – Santana Nababo (Abaíba Quo Vadis x Santana Alteza, por Santana Princesa, pela veia materna de Tupã dos Criminosos).

Em Abril de 1962 foi registrado, no Livro Aberto MM-3, o Santana Beduíno sob o nº 145, aos 2,5 anos, filho da Criminosa e de Abaíba Naipe, que tinha sido emprestado pelo Sr. Erico Ribeiro Junqueira ao compadre e amigo Augusto Chaves. 
	Registro : 
	145
	Livro : 
	3
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	BEDUÍNO SANTANA

	Proprietário : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Criador : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	TORDILHA


Outros filhos da Criminosa que na Fazenda Santana deixaram descendentes foram:

-  Santana Daninha (Abaíba Retrato x Santana Criminosa):
	Registro : 
	276
	Livro : 
	2
	Sexo : 
	Fêmea
	Nascimento : 
	6/3/1966

	Nome : 
	SANTANA DANINHA

	Proprietário : 
	JOSÉ RESENDE RIBEIRO DE OLIVEIRA

	Criador : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	TORDILHA


	101 - 3
ABAÍBA RETRATO

	

	

	

	654 - 4
SANTANA CRIMINOSA

	

	

	


- Santana Índia nº 12.038 (Santana Fado x Santana Criminosa):
	Registro : 
	12038
	Livro : 
	4
	Sexo : 
	Fêmea
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	SANTANA ÍNDIA

	Proprietário : 
	OSWALDO EUSTAQUIO DE QUEIROZ

	Criador : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	CASTANHA


	FILHOS DE SANTANA ÍNDIA


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	34109
	2
	5/1/1986
	ARATIM CABROCHA
	CASTANHA

	26499
	1
	13/1/1985
	BRUMADO ELMO
	CASTANHA

	018248
	6
	30/9/1986
	FLORINDA DA CANA VERDE
	TORDILHA

	043981
	6
	30/9/1987
	GATINHA DA CANA VERDE
	TORDILHA

	04672
	6
	22/2/1980
	SANTANA REBECA
	TORDILHA

	02116
	6
	25/1/1981
	SANTANA TAÇA
	TORDILHA

	19553
	2
	2/7/1983
	SANTANA VENUS
	TORDILHA


e o marcante Santana Lume, registro MM-3 nº 265, por Abaíba Naipe x Santana Criminosa:

	Registro : 
	265
	Livro : 
	3
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	21/9/1963

	Nome : 
	SANTANA LUME

	Proprietário : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Criador : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	TORDILHA


	FILHOS DE SANTANA LUME


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	01156
	5
	30/10/1973
	GAIATO BELA CRUZ
	TORDILHA

	01229
	6
	22/10/1973
	GIRONDA BELA CRUZ
	TORDILHA

	2640
	1
	15/11/1973
	GRANITO BELA CRUZ
	CASTANHA

	01878
	5
	28/10/1973
	GUAXO BELA CRUZ
	TORDILHA

	0493
	5
	6/11/1973
	GUITANO BELA CRUZ
	TORDILHA

	01404
	6
	24/8/1974
	MARAJOARA B.R.
	CASTANHA

	01335
	5
	23/8/1974
	MARENGO B.R.
	TORDILHA

	01402
	6
	25/8/1974
	MINERVA B.R.
	TORDILHA

	01403
	6
	23/8/1974
	MORENA B.R.
	CASTANHA

	02304
	5
	24/8/1974
	MUSTANG B.R.
	CASTANHA

	701
	1
	26/10/1968
	SANTANA FADO
	CASTANHA

	702
	1
	22/2/1968
	SANTANA FETICHE
	TORDILHA

	1051
	2
	21/12/1969
	SANTANA GAZELA
	TORDILHA

	0177
	5
	18/12/1970
	SANTANA HEBREU
	CASTANHA

	1254
	1
	12/11/1970
	SANTANA HEREGE
	ALAZÃ AMARILHA

	0786
	6
	21/10/1972
	SANTANA JÓIA
	TORDILHA


Lume foi dado de presente para José Augusto, mas como ele ia ser castrado depois que cobrisse as éguas, Dr. Augusto Chaves o trocou, dando no lugar um cavalo denominado Abaíba Nobre.
	Registro : 
	336
	Livro : 
	1
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	24/9/1965

	Nome : 
	ABAIBA NOBRE

	Proprietário : 
	AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO

	Criador : 
	FAZENDA ABAIBA S/A

	Pelagem: 
	BAIA


	101 - 3
ABAÍBA RETRATO

	

	

	

	93 - 4
ABAÍBA JAVA

	

	

	


Santana Lume  foi muito usado nos Criminosos, na Tropa ‘B.R.’ do selecionador emérito Bibiano Rocha e, também, na tri-centenária Fazenda Bela Cruz, onde deixou muitos filhos, além dos já listados acima:


... Revista II – nascida em 1973, filha de Revista (castanha) e irmã de Farrapo, Emblema e Guaxo;
... Galã – nascido em 1973, filho de Paçoca, mas que morreu bem novo;
... Gironda – nascida em 1973, filha de Serenata Chalet, vendida em leilão em Caxambu (MG) e que serviu aos plantéis ‘Goulart’, ‘Rebanho’, ‘Piabanha’ e ‘P.F.G.’;
... Granito – nascido em 1973, filho de Aimará, que morreu precocemente;
... Gaiato – nascido em 1973, filho de Alfazema, irmão materno de Enredo, Furacão, Hindu, Indiana, Jarina, Kodak e Lagena, sendo que Gaiato serviu aos renomados plantéis ‘Porto Azul’, ‘Estância’. ‘Ipojuca’, ‘Pedra Verde’, ‘Santa Inês DR’, ‘Campo Redondo’, ‘BR’, ‘Nordeste’, entre outros;
... Galã – nascido em 1973, filho de Fazendinha Bela Cruz e vendido como cavalo castrado;
... Havana – filha de égua da Fazenda Mato Sem Pau, vendida em 1982 para José Lauro Ribeiro Fontes – Haras Itacoatiara (BA); e
... Azeitonada – filha de égua da Fazenda Mato Sem Pau, mãe de Sula Bela Cruz (x Kodak).
Entre seus netos, citam-se com louvor: Lembrança  Bela Cruz (Farrapo x Revista II), vendida para o criador Silvio L. Araújo (‘Siara’); Metrô Bela Cruz (Farrapo x Revista II), Orgia Bela Cruz (Kodak x Revista II),  Sonata Bela Cruz (Kodak x Revista II), que sagrou-se Campeã Nacional de Marcha, bem como o tordilho Monarca do Porto Azul (Gaiato Bela Cruz x Ara Jóia, por Angahy Primeiro x Ara Anedota) – várias vezes Campeão Nacional de Raça e Marcha.

Outro criatório que se beneficiou da influência do sangue dos Criminosos foi o de Rosalbo F. Bortoni – Fazenda das Colinas (São Lourenço – MG), através da castanha São Lourenço Simone e de seus filhos listados abaixo:

	4062
	Livro : 
	4
	Sexo : 
	Fêmea
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	SÃO LOURENÇO SIMONE

	Proprietário : 
	PAULO JOSÉ ALVES RATTES

	Criador : 
	ROSALBO FRANCISCO BORTONI

	Pelagem: 
	CASTANHA


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	01085
	5
	13/8/1975
	ACALANTO R.B.
	CASTANHA

	03828
	5
	1/10/1983
	ÁLAMO DAS BIQUINHAS
	CASTANHA

	014517
	6
	15/1/1985
	BÁRBARA DAS BIQUINHAS
	TORDILHA

	4191
	1
	26/12/1975
	BRINQUEDO R.B.
	ALAZÃ

	018598
	6
	24/12/1985
	CAROL DAS BIQUINHAS
	CASTANHA

	677
	C
	28/11/1986
	DELÍRIO DAS BIQUINHAS
	TORDILHA

	5121
	2
	26/9/1977
	DOMINIQUE R.B.
	CASTANHA

	42941
	1
	12/2/1988
	ELEGANTE DAS BIQUINHAS
	CASTANHA P/ TORDILHA

	7243
	2
	15/3/1979
	FAGULHA DA PREGUICA
	CASTANHA

	06083
	6
	19/1/1981
	GALIA R.B.
	TORDILHA

	08207
	6
	24/2/1980
	GAVEA DA PREGUICA
	CASTANHA

	04113
	5
	14/9/1982
	INDRE R.B.
	ALAZÃ


VI – A VOLTA POR CIMA


Ao final de 1979, os amigos, parentes e vizinhos conseguiram convencer José Augusto a registrar suas primeiras matrizes na ABCCMM, porém ele preferiu colocar seu filho César Augusto como associado, sendo admitido em 23 de Outubro de 1980.  Nesta época ele tinha apenas seis éguas, registrando-as no Livro Aberto MM-4: Republicana dos Criminosos, Pombinha dos Criminosos, Mineira dos Criminosos, Walquíria dos Criminosos, além de incorporar ao plantel a matriz Criminosa O.D. (que apenas foi registrada em nome de Oswaldo Dias Pereira, seu vizinho e amigo, que considerara uma pena lastimável animal de tal qualidade não possuir registro).  A derradeira matriz, Maxuxa, não a registrou, pois apresentava um defeito adquirido num tombo.

	19376
	4
	//
	REPUBLICANA DOS CRIMINOSOS 
	TORDILHA

	19377
	4
	//
	WALQUÍRIA DOS CRIMINOSOS 
	TORDILHA

	25138
	4
	//
	MINEIRA DOS CRIMINOSOS 
	TORDILHA

	25289
	4
	//
	POMBINHA DOS CRIMINOSOS 
	TORDILHA

	7722
	4
	//
	CRIMINOSA O.D.
	TORDILHA


Ficou a cargo da filha Maria Petronilha, que herdou a paixão pelos
cavalos, o trabalho com os mesmos. Mas era seu sonho ter seus próprios animais e, então, em 28 de Setembro de 1983, com a ajuda do primo Aníbal Junqueira de Andrade (Criatório ‘Edú’), Maria  Petronilha entrou também como associada na ABCCMM, empregando o sufixo ‘Petrô’. Alguns animais foram transferidos para ela, entre eles, o garanhão Tupy dos Criminosos, que no curto período de vida, deixou fama pela sua beleza e andamento.
	Registro : 
	04231
	Livro : 
	5
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	25/1/1983

	Nome : 
	TUPY DOS CRIMINOSOS

	Proprietário : 
	MARIA PETRONILHA FERRAZ JUNQUEIRA

	Criador : 
	CÉSAR AUGUSTO FERRAZ JUNQUEIRA

	Pelagem: 
	TORDILHA


	0139 - 5
ARA SOLAR
	48 - 3
ANGAHY PRIMEIRO

	
	

	
	1881 - 4
ARA CARINA

	
	

	19376 - 4
REPUBLICANA DOS CRIMINOSOS
	

	
	


	FILHOS DE TUPY DOS CRIMINOSOS


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	069856
	6
	25/10/1989
	ALAMEDA PETRÔ
	TORDILHA

	66599
	2
	13/10/1989
	ALVORADA PETRÔ
	ALAZÃ P/ TORDILHA

	082243
	6
	10/10/1989
	ARISCA DOS CRIMINOSOS
	TORDILHA

	67289
	2
	5/10/1989
	ATREVIDA PETRÔ
	CASTANHA P/ TORDILHA

	082213
	6
	26/9/1990
	BADALADA PETRÔ
	TORDILHA

	78705
	2
	10/9/1990
	BAIANA PETRÔ
	ALAZÃ P/ TORDILHA

	68139
	2
	1/10/1990
	BAILA PETRÔ
	ALAZÃ P/ TORDILHA

	082242
	6
	25/9/1990
	BIANCA PETRÔ
	TORDILHA

	68141
	2
	12/10/1990
	BLENDA PETRÔ
	ALAZÃ P/ TORDILHA

	68284
	2
	29/10/1990
	BREJEIRA DOS CRIMINOSOS
	PRETA P/ TORDILHA

	59977
	1
	3/11/1990
	BRINDE DOS CRIMINOSOS
	CASTANHA P/ TORDILHA

	62817
	1
	31/10/1990
	BRONZE DOS CRIMINOSOS
	ALAZÃ P/ TORDILHA

	68369
	2
	28/9/1990
	BRUMA PETRÔ
	CASTANHA P/ TORDILHA

	030144
	6
	30/9/1988
	CHITARA DO CAMPO REDONDO
	TORDILHA

	47968
	1
	5/12/1988
	GLADIADOR L.H.
	CASTANHA P/ TORDILHA

	46541
	1
	5/9/1988
	RAMBO DO CAMPO REDONDO
	TORDILHA

	030145
	6
	15/9/1988
	SAMANTA DO CAMPO REDONDO
	TORDILHA

	46540
	1
	7/9/1988
	TURBO DO CAMPO REDONDO
	CASTANHA P/ TORDILHA


Em 1991, a fazenda foi dividida entre os três filhos, assim como o gado
e a tropa.  Coube para cada filho oito éguas. César Augusto e Pedro
Augusto venderam suas éguas, ficando Maria Petronilha com a incumbência de dar continuidade à tradição da família. Em 1993, Petronilha, por motivos pessoais, acabou se afastando da Associação, porém não se desfez de suas éguas, embora não elaborasse as comunicações de nascimento. 

Em 2004 ela voltou à ativa, registrando novamente seus animais, tendo adquirido do irmão César o tradicional sufixo “dos Criminosos”. Conseguiu reaver algumas éguas que tinham sido vendidas pelos irmãos, e devagar seguiu reestruturando seu plantel. Na divisão da fazenda, coube para Maria Petronilha uma área da fazenda que se denominava “Malícia”, devido a ter, em seus valos e beiradas de mato, um cipó espinhento com este nome. Ficou então sua gleba denominada Fazenda Malícia dos Criminosos.


Os marchadores dos “Criminosos” eram de porte médio, com frente muito delicada, a crina rala (por isso muitas vezes confundidos com árabes), a anca escorrida, andamento de marcha batida, com rendimento e comodidade, e, principalmente, com muita ardência e vontade de andar.  
Ainda hoje estas são as características marcantes da Tropa dos Criminosos, sendo os cavalos muito resistentes e valentes, e mesmo quando fatigam, não se entregam, tendo sido este o motivo da morte prematura do garanhão tordilho Tupy dos Criminosos, cavalo que em sua veia alta descende do soberbo e inesquecível alazão Ara Solar, sendo portanto catalisador da genética de Angahy Primeiro (Angahy Primeiro Velho x Angahy Telegrama) e Ara Carina (Favacho V-8 x Ara Argentina I).
    

Petronilha vem mantendo com vigor a tradição da Tropa dos Criminosos, procurando sempre aprimorar a raça, corrigindo deficiências, mas sempre preservando o andamento e a beleza original de seus animais. 
Hoje seu plantel encerra um lote de 13 fêmeas: Fila da Modelar (Miragem BR x Alfa da Modelar), atualmente com 23 anos, Giza dos Criminosos (Santana Pangaio x Frajola dos Criminosos), Arisca dos Criminosos (Tupy dos Criminosos x Criminosa O.D.), Alameda Petrô (Tupy dos Criminosos x Carolina L.H.), Bianca Petrô (Tupy dos Criminosos x Lívia B.R.), Badalada Petrô (Tupy dos Criminosos x Carolina L.H.) Carina dos Criminosos (Santana Pangaio x Yaçanã dos Criminosos), Diana Petrô (Herdade Destaque x Beija do Campo Redondo), Cristal dos Criminosos (Laglória Ministro x Fila da Modelar), Yayá dos Criminosos (Alpendre Edú x Diana Petrô), Floresta dos Criminosos (Beijo Edu x Fila da Modelar), Ninfa dos Criminosos (x Laglória Ministro), Cobiçada Petrô (Santana Pangaio x Beija do Campo Redondo). 
Em 2005 empregou os sementais Beijo Edú (Único Edú
 x Ribalta Edú) e Alpendre Edú (Madrigal Narciso x Savassi Edú), gentilmente emprestados pela querida amiga e prima Maria Carmem Junqueira de Andrade.  E para a próxima safra, já está combinado o empréstimo do garanhão Enxofre do Porto (Enxofre da Escadinha x Herdeira do Porto), do amigo, incentivador e parente José Carlos de Souza Junqueira (Fazenda Espírito Santo – Criatório Porto).
--- --- --- ooo ooo ooo --- --- --- ooo ooo ooo --- --- --- ooo ooo ooo --- --- --- 

E assim, chegamos ao início do Século XXI, e passados mais de 120 anos da aquisição da antiga fazenda pelos irmãos Domingos Theodoro e Joaquim Tibúrcio, percebe-se claramente que a Linhagem Criminosos está viva, florescendo e frutificando, sendo seus animais sempre marcados à fogo com a histórica marca do Barão: ‘G.F.’, símbolo de qualidade das raízes mais antigas do Sul de Minas.

Um ramo, então oculto da frondosa árvore Mangalarga Marchador, que se revela luminoso para a atualidade, retornando para elevar qualidades de morfologia e superioridade de andamento.







Ricardo L. Casiuch






Maria Petronilha Ferraz Junqueira 

Fontes de Referência:


 - Memórias de José Augusto Junqueira (falecido em 2005) e Aloysio Augusto Junqueira, filhos de Augusto e Stella dos Criminosos;
 -  Livro “Fazendas e Famílias  Sul-Mineiras”, de Walter Ribeiro Junqueira ;
 -  Bibiano Rocha – Haras B.R. – Lambari (MG);
 -  Geraldo Chaves Faria e Bianca, netos do primo e amigo Augusto Chaves - Haras Santana – Santana do Deserto (MG);
 -  Darci Meirelles Junqueira – Fazenda Bela Cruz – Cruzília (MG);
 -  Maria Petronilha Ferraz Junqueira – Haras dos Criminosos – Carmo de Minas (MG);
 -  José Américo Junqueira - ‘Família Junqueira – Sua História e Genealogia’

� Nota do Autor: segundo preciosas informações inseridas na obra ‘Família Junqueira – Sua História e Genealogia’ – José Américo Junqueira de Mattos - 2004


� Nota do Autor – cujo Conselho de Administração era composto pelos dignos criadores sul-mineiros: Anibal Junqueira de Andrade, Antonio Lima Reis, Bruno Teixeira de Andrade, Caio Márcio Resende Diniz, Jairo de Andrade Alvarenga, João Sérgio Reis, José Alfredo Reis II, José Márcio Carvalho Leite, Nélson dos Reis Meirelles, Rogério Figueiredo de Carvalho e Rosalbo Francisco Bortoni.


� Nota do Autor: curiosamente, a data deste casamento ocorreu poucos meses após a chegada de D. João VI ao Brasil, trazendo no bojo de suas caravelas alguns reprodutores oriundos da Coudelaria de Alter.


� Nota do Autor: citado na obra ‘Família Junqueira – Sua História e Genealogia’ – José Américo Junqueira de Mattos – 2004, pg 1263.


� Nota do Autor: lote que lhe coube na partilha dos bens.


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Nota do Autor: nesta fazenda nasceram: Bela Vista da Santa Lúcia, Ara Bela Vista, Relevo da Bela Vista, Doca da Bela Vista, V-8 da Bela Vista e muitos outros marchadores de influência no Século XX.


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Nota do Autor: Campeão dos Campeões Nacionais de Marcha na Gameleira (BH-MG).
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